
 
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 
39ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA CTAS 

A trigésima nona reunião ordinária da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas - CTAS 1 

ocorreu no décimo terceiro dia do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e um, às 2 

nove horas, e foi realizada de maneira totalmente online, via plataforma digital Cisco 3 

Webex. Membros Presentes: Flavia Dias – DIOUT/DRHS/SEMA; Juliana Young – 4 

Comitê Camaquã; César Siega Araújo – Comitê Lago Guaíba; Cacinele Rocha – 5 

Comitê Tramandaí; Sérgio Cardoso – Comitê Gravataí; Luis Sérgio Feijó – 6 

Secretaria da Saúde; Ten. Prestes – SSP/CABM; Rossana Goulart – FEPAM. 7 

Demais Presentes: Carlos Alberto da Fonseca – Comitê Vacacaí; Eliane Castilho – 8 

Comitê Mampituba; Carlos Silveira – DIOUT/DRHS/SEMA; Ingo Schneider – 9 

DIOUT/DRHS/SEMA; Guilherme Nunes – SOP/CORSAN; Jean Pereira – 10 

COP/CORSAN; Gabriel Frota – CRH/SEMA. A Presidente Flávia Dias saúda a todos 11 

e dá inicio à reunião. Item 1. Apreciação da ata da 8ª Reunião Extraordinária da 12 

CTAS: A Presidente informa que não houve contribuições por e-mail e os membros 13 

presentes dispensam a leitura da ata. A Presidente coloca a mesma em regime de 14 

votação. Aprovada por unanimidade. Item 2. Discussão sobre a regulamentação 15 

do código ambiental: Rossana Goulart informa que encaminhou o e-mail oriundo da 16 

CTAS sobre a matéria para a DIRTEC da FEPAM, porém, não obteve retorno até a 17 

data da reunião. Portanto, não possui nenhum material para ser apresentado. A 18 

Presidente informa que, então, entrará em contato por telefone e e-mail novamente, 19 

visando cobrar uma posição para que a CTAS possa dar continuidade no debate sobre 20 

a matéria. Sérgio Cardoso propõe que o assunto seja reencaminhado para a plenária 21 

do CRH, solicitando que este se manifeste no sentido de provocar as instituições para 22 

que debatam o assunto internamente e respondam a demanda da CTAS sobre a 23 

continuidade e encaminhamento da matéria. Luis Feijó propõe ainda que se monte 24 

um grupo técnico com um representante de cada ator envolvido, visando elaborar o 25 

documento técnico necessário. Após a elaboração de uma minuta por parte do grupo 26 

técnico, cada instituição trata internamente as complementações necessárias. Sérgio 27 

Cardoso propõe ainda que este documento seja encaminhado, pelo CRH, para o 28 

Consema e Conesan, visando que estes atores também possam contribuir para a 29 

matéria. A Presidente então coloca que o encaminhamento principal será para o CRH, 30 

com estas proposições, para que a plenária do Conselho defina os encaminhamentos 31 

necessários. Com nada mais havendo a tratar, passou-se ao próximo item da pauta. 32 

Item 3. Eleição da Presidência e Vice da CTAS: Flávia Dias coloca que a diretoria 33 

atual se coloca à disposição para seguir mais um mandato a frente da CTAS. Seria, 34 

portanto, a chapa integrada pela SEMA na Presidência, na figura da Flávia Dias, e o 35 

Comitê Camaquã na Vice-Presidência, na figura da Juliana Young. Sérgio Cardoso 36 

coloca que essa proposta de continuidade é estratégica para a consolidação da 37 

representação dos Comitês na diretoria da CTAS, assim como estratégica para a 38 

continuidade dos trabalhos. Após breves debates, os membros a Presidente coloca 39 

em regime de votação a chapa proposta. Aprovada por unanimidade. Item 4. 40 

Assuntos Gerais: 4.1. Flávia Dias coloca que um grande desafio que se iniciará já 41 

neste semestre é a questão da regulamentação do Art. 45 do novo marco regulatório 42 

do saneamento. Cita que este será um debate intenso, e que já houve uma reunião 43 

solicitada pelo Presidente da ABAS com a SEMA, onde foi solicitado pelo 44 

representante que seja possível permitir água para consumo humano onde já há rede 45 
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pública. Expõe que a DIOUT está preparando uma nota técnica a respeito do assunto 46 

e que a CTAS também deverá fazer um parecer sobre. Coloca que a proposta é que, 47 

em novembro, todos os atores interessados no assunto sejam convidados a participar 48 

de reuniões da CTAS para abrir o debate. Luis Feijó reforça a necessidade de que a 49 

Secretaria da Saúde participe deste debate, tendo em vista que este tema impacta 50 

diretamente a água para consumo humano. Carlos Silveira coloca que a DIOUT está 51 

trabalhando na construção do parecer técnico, conforme já citado. Coloca que este 52 

assunto deve ser discutido primeiramente na CTAS, sem participação de atores 53 

externos e, após isso, convoque os atores interessados. Cita ainda que a CTAS deve 54 

se debruçar sobre decisões do Superior Tribunal de Justiça sobre o assunto e da 55 

Procuradoria Geral do Estado, que também tem parecer técnico sobre a matéria. 56 

Sérgio Cardoso coloca que se deve definir a metodologia que será utilizada. Propõe 57 

que este debate passe por dentro dos Comitês de Bacia. Coloca que é necessária a 58 

definição de uma metodologia clara, com um cronograma e com a definição dos atores 59 

que participarão da construção. Carlos Silveira informa que a DIOUT já elaborou uma 60 

proposta de cronograma, e que isso pode ser trazido na próxima reunião para ser 61 

apresentado e ajustado, caso necessário. 4.2. Flávia Dias coloca que já há a proposta 62 

para a realização de um segundo seminário sobre águas subterrâneas. Juliana 63 

Young coloca que este segundo seminário deve fortalecer a visão da CTAS, trazendo 64 

resultados práticos para a gestão de águas subterrâneas. Coloca que a proposta é 65 

que, a partir do próximo ano, os seminários sejam anuais. Cita que, no âmbito do 66 

Núcleo de Estudos em Águas Subterrâneas – NEAS, a expectativa é de que até o final 67 

deste ano, a criação do NEAS esteja efetivamente formalizada. 4.3 Carlos Silveira 68 

coloca que foi encaminhado pela SEMA o Of. Circular 02/2021 direcionado aos 69 

Secretários de Estado, alertando sobre a necessidade de regularização dos poços que 70 

estão sob sua responsabilidade. Portanto, todos os Secretários de Estado do Rio 71 

Grande do Sul receberam o Ofício e estão cientes da necessidade de regularização. 72 

Coloca que este ofício pode ser disponibilizado aos membros da CTAS, para 73 

conhecimento. 4.4 Sérgio Cardoso propõe que a diretoria eleita da CTAS faça um 74 

cronograma das atividades até o final do ano, visando a organização dos debates que 75 

ainda serão pautados no corrente ano. Com nada mais havendo a tratar, a Presidente 76 

deu a reunião por encerrada. 77 


